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INDICADORES INDUSTRIAIS – ABRIL DE 2010

Análise dos resultados
Atividade Industrial se mantém em expansão 

Faturamento
Recua após três meses de expansão

Emprego
Cresce pelo segundo mês consecutivo 

(UCI)
Registrou o segundo melhor resultado no ano

DESTAQUES: Os “Indicadores de Desempenho da Indústria do DF” de abril mostram 
nova expansão da atividade industrial na margem. O mercado de trabalho e 
o nível de utilização da capacidade instalada avançaram. Já o faturamento 
registrou queda. A pesquisa é realizada mensalmente pela Federação das 
Indústrias do DF (FIBRA), em parceria com o Instituto Euvaldo Lodi – IEL/DF 
e com apoio do SEBRAE/DF.

O mercado de trabalho registrou expansão de 0,83% em abril na comparação 
com o mês de março. Essa foi a segunda variação positiva consecutiva do 
indicador, o que ainda não caracteriza uma tendência de retomada das con-
tratações. No entanto, o resultado contribuiu para a aceleração do ritmo de 
crescimento do indicador acumulado no ano, que passou de 5,72% até março 
para 5,98% até abril.

O nível médio de utilização da capacidade do setor atingiu 69,75% em abril, 0,37 
ponto percentual acima do resultado observado em março. Esse foi o terceiro 
avanço consecutivo do indicador, que associado à expansão do emprego, indica 
aumento na oferta de bens industriais. Na comparação com igual mês do ano pas-
sado, o indicador registrou uma expansão mais vigorosa: 4,27 pontos percentuais.

Diferentemente do emprego e do nível de utilização da capacidade instalada, o 
faturamento apresentou queda. Em abril, o indicador recuou 2,81% na compa-
ração com março. O resultado interrompeu uma trajetória de três meses conse-
cutivos de expansão. Por enquanto, essa retração deve ser interpretada apenas 
como um ajuste da variável, após fortes oscilações nesse início do ano.
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FATURAMENTO

O faturamento da indústria registrou queda de 2,81% em 
abril frente a março e interrompeu uma seqüência de três 
meses consecutivos de crescimento. Apesar do recuo o 
comparativo para bases mais abrangentes continuaram 
evoluindo positivamente. Frente a abril de 2009 houve ex-
pansão de 37,37%, resultado favorecido pela fragilidade da 
base comparativa, tendo em vista os efeitos deletérios da 
crise financeira internacional.  

No acumulado do primeiro quadrimestre do ano, o fatura-
mento cresceu 22,87% frente a igual período do ano ante-
rior. Em termos setoriais, o desempenho industrial ocorreu 
de forma disseminada, atingindo cinco das seis atividades. 
O grupo “outras indústrias”, com aumento de 67,19%, man-
teve-se como principal destaque, em virtude da expansão 
ocorrida nas vendas do segmento de vidros. Vale mencio-
nar também o aumento no ritmo de expansão da atividade 
de alimentação que cresceu 8,24%. 

FATURAMENTO REALFATURAMENTO REAL
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PESSOAL EMPREGADO

O emprego industrial cresceu 0,83% em abril na com-
paração com março. Com isso, o indicador se manteve 
em crescimento reforçando a hipótese de encerramento 
do ciclo de ajustes do mercado de trabalho ao final do 
primeiro trimestre do ano. Frente ao mesmo mês do ano 
anterior (abril/09), o emprego industrial registrou variação 
positiva de 6,77%. 

No acumulado do primeiro quadrimestre, o emprego in-
dustrial registrou crescimento de 5,98% na comparação 
com igual período de 2009. O grupo “outras indústrias” 
se manteve como principal destaque, com ampliação de 
21,47% no nível vagas, seguido por fabricação de pro-
dutos alimentares (5,73%) e fabricação de produtos de 
metal (4,90%).

PESSOAL EMPREGADOPESSOAL EMPREGADO
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UCIUCI
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UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA (UCI)

Em abril, o nível de utilização da capacidade instalada (UCI) 
da indústria brasiliense alcançou, em média, 69,75%. Esse 
foi o segundo melhor resultado obtido pelo setor em toda a 
série histórica do indicador, iniciada em 2004. 

Na comparação com igual mês do ano anterior (abril de 
2009), o indicador de UCI registrou crescimento de 4,27 pon-
tos percentuais. Essa foi a segunda mais expressiva expan-
são do indicador nessa base comparativa, evidenciando um 
cenário de intensificação da atividade industrial em 2010. 

No acumulado do primeiro quadrimestre do ano, o indicador 
médio de utilização da capacidade da indústria brasiliense 
alcançou em 67,52%, taxa 4,80 pontos percentuais acima do 
percentual observado no mesmo período de 2009 (62,72%). 
Em termos setoriais, apenas quatro das seis atividades pesqui-
sadas registraram resultado superior à média da indústria, ca-
bendo destacar a atividade de fabricação de produtos alimen-
tares (76,08%) e fabricação de produtos de metal (72,00%).


